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A violência vem aumentando, com guerras, conflitos, organizações criminosas e 

criminalidade generalizada, assolando muitos países. A violência nas escolas 

brasileiras tem avançado refletindo as condições próprias dos grupos sociais 

envolvidos, no entorno próximo e global. As escolas como espaços interativos 

sofrem os efeitos dessa violência externa, além de deparar-se com as violências 

internas. Apresenta-se neste ensaio análise de um recorte da violência na escola, na 

qual os profissionais da educação são vítimas, mostrando alternativas para 

diminuição desta situação. As reflexões são feitas a partir de pesquisa bibliográfica, 

considerando informações midiáticas, dados estatísticos, percepções teóricas e uma 

roda de conversa com professores/as que atuam na rede pública catarinense. A 

análise dos enunciados deu-se pelo método dialético, permitindo reflexões 

interativas entre teorias e a situação real observada nas unidades escolares. Entre 

os resultados destaca-se a compreensão de que a violência tem diferentes origens, 

pode ser decorrente da relação com estudantes, de colegas de trabalho, com os 

pais. Ela é física, verbal ou psicológica, porém também acontece pela sobrecarga de 

trabalho e responsabilidades burocráticas de professores/as, da pressão institucional 

por resultados e da precarização das condições de trabalho, pelo desmonte da 

carreira ou contratações temporárias desumanizadoras, praticada em Santa 

Catarina. Em todas as formas ela viola os direitos humanos. Infelizmente as 
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pesquisas limitam-se a constatação do problema. Pouco se trata de prevenção 

dessa violência nas escolas. No entanto, existem possibilidades, através da 

antecipação, evitando a degradação das condições de trabalho, das relações 

interpessoais e profissionais, através de caminhos de escuta ativa e diálogos acerca 

da situação. Também devem ser envolvidas discussões das condições de trabalho 

docente, apresentando as responsabilidades do Estado na situação de violência 

escolar contra docentes. Acredita-se na possibilidade de reverter parte das 

violências nas escolas, com mudança cultural, humanização e melhoria das 

condições de trabalho docente. 
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